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  APRESENTAÇÃO


  Este livro, em forma de coletânea, intitulado Pedagogia histórico-crítica: revolução e formação de professores é resultado de um processo de reflexão acerca da educação brasileira na contemporaneidade. A obra reúne um conjunto de nove artigos, resultado de estudos articulados ao Grupo de Pesquisa História da Educação – Região Oeste do Paraná (HISTEDOPR), vinculado à Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), campus de Cascavel, que contribui significativamente ao integrar as atividades de ensino, pesquisa e extensão, articuladas ao trabalho desenvolvido na Educação Básica, numa perspectiva de trabalho coletivo e interinstitucional.


  Fundamentalmente, os assuntos discorridas nos artigos dizem respeito acerca da Pedagogia Histórico-Crítica-PHC e suas contribuições na formação de professores, bem como os aspectos importantes para implementar-se uma práxis revolucionária em educação. A PHC articula a teoria e a prática no sentido do conceito de práxis: uma prática fundamentada teoricamente – não meramente espontaneístas.


  Precisamos pensar a escola pública como espaço de socialização do saber sistematizado e acesso às camadas populares como possibilidade de superação das imposições nefastas e desumanizadoras do sistema capitalista. A PHC tem um desafio a ser superado objetivando a possibilidade de sua implementação na prática docente, visto que se apresenta como uma proposta pedagógica com a finalidade de alcançar os interesses da classe trabalhadora, visando à valorização da escola pública e ao interesse pela aquisição de conhecimento científico por meio da educação escolar.


  Assim, os artigos trazem importantes contribuições para a educação escolar em geral, tendo em vista a necessidade de instrumentalizar profissionais da área de educação comprometidos com as necessárias intervenções perante o resgate da função social da escola e do professor na contemporaneidade.


  A constatação dos desafios nos impõe a tarefa de dar visibilidade às intervenções realizadas por profissionais que, de maneira contra hegemônica, buscam, na formação de professores, problematizar a crescente tendência em favor do emprego de critérios que mercantilizam a educação (com o discurso jurídico da melhoria da qualidade da escola pública) e do afastamento do Estado de sua responsabilidade no processo de manutenção das redes públicas de ensino. Diante desse cenário, os capítulos que seguem abordam questões acerca do debate educacional contemporâneo. Entre eles, os desafios da pedagogia histórico-crítica no contexto da escola pública, da precarização do trabalho docente, da luta de classes e educação, da Educação e revolução.


  No primeiro capítulo, “Educação escolar em Mario Manacorda: contribuições aos educadores brasileiros e à pedagogia histórico-crítica”, Sérgio Antônio Zimmer e André Paulo Castanha tratam das contribuições da educação escolar a partir do pensador italiano Mario Alighiero Manacorda para os educadores brasileiros e a Pedagogia Histórico-Crítica.


  Na sequência, “A pedagogia histórico-critica no contexto da luta de classes: contribuições para pensar a escola pública”, João Carlos da Silva discute sobre a PHC considerando sua constituição como superação das exigências educacionais da classe burguesa. O autor considera que a Pedagogia Histórico-Crítica visa a alcançar os interesses da classe trabalhadora no sentido da valorização da escola pública, do professor e do conteúdo como patrimônio histórico da humanidade.


  No terceiro capítulo, intitulado “Referencial teórico e formação de professores: uma análise necessária”, Joceli de Fátima Arruda Sousa elenca alguns fundamentos da Teoria Reflexiva e da Pedagogia Histórico-Crítica na Formação de Professores. A autora expõe que a primeira enfatiza a prática em detrimento à teoria e precariza as condições de trabalho nas universidades brasileiras. Esvazia os cursos de formação de teoria indo ao encontro daquilo que as políticas neoliberalizantes apregoam. Como contraponto, aborda a Pedagogia Histórico-Crítica, mostrando que essa teoria trabalha com a possibilidade de rompimento da sociedade capitalista e busca a construção de uma sociedade Socialista.


  Em seguida, o quarto capítulo, de Sebastião Rodrigues Gonçalves, “Educação além da profissão: educação pela superação do condicionamento ideológico” leva-nos a refletir sobre os caminhos que a burguesia trilhou para romper com o antigo modo de produção econômico superando o condicionante ideológico-religioso que, sem descolar-se de seus interesses, buscou ajustar-se à estrutura política construída. Todos esses acontecimentos culminaram nas mudanças que alteraram o velho regime, de modo que os princípios da sociedade burguesa trouxeram o conteúdo da liberdade, defesa de uma educação para todos, defesa da ciência e tecnologia e, contraditoriamente, a separação entre o pensar e o fazer: Ciência para quem pensa e tecnologia para aqueles que desenvolvem o trabalho sem refletir sobre suas próprias atividades.


  No quinto capítulo, “Pedagogia Histórico-Crítica: uma Teoria Pedagógica revolucionária”, Paulino José Orso aborda discorre sobre a especificidade da Pedagogia Histórico-Crítica tendo em vista a implementação de uma prática pedagógica articulada e coerente com essa Teoria Pedagógica.


  O sexto capítulo, “Política Institucional, luta de classes e educação revolucionária do proletariado”, José Luis Derisso e Rita de Cássia Duarte abordam o tema considerando o modo de produção capitalista como um produto histórico e contraditório que, ao mesmo tempo em que destruiu as relações feudais, engendrou o germe de sua própria destruição: o proletariado. Isso porque, ao tomar consciência de classe, o proletariado tem a possibilidade de superar a sociedade capitalista e construir outra ordem social, ou seja, a socialista. Os autores discutem, ainda, em que medida os três mandatos presidenciais do Partido dos Trabalhadores (PT) trouxeram contribuições, ou não, para a elevação da consciência de classe e da organização do proletariado brasileiro.


  Em seguida, Julia Malanchen e Marcelo Gomes, em “Revolução Russa, Revolução Cultural e a construção de uma Sociedade Socialista”, retratam sobre educação e cultura e algumas concepções a elas relacionadas, as quais passaram por influências no contexto de transformação da base econômica e social que ocorreu na Rússia e com as nações que a acompanharam no processo da experiência socialista. Mostraram que o império Russo era atrasado em relação a Europa e não reunia as condições básicas para a revolução acontecer. O otimismo de Lênin com As tarefas imediatas do poder soviético foi fundamental para a sustentação da revolução e para a produção do “novo homem”. O resultado da Revolução foi a superação do atraso transformando a Rússia em uma grande potência econômica, militar, científica e cultural.


  No penúltimo capítulo, “Educação e revolução: reflexões sobre a Educação Especial”, Lucia Terezinha Zanato Tureck traz provocações para o leitor refletir a respeito da educação especial. A autora busca, com uma compreensão dialética do desenvolvimento humano das pessoas com e sem deficiência, romper com as tradicionais compreensões deterministas que veem na deficiência a incapacidade. Considerando as explicações vigotskianas, a autora, no discorrer do texto, apresenta que a deficiência não é determinada pelo seu defeito, mas pelos limites impostos nas relações sociais que essas estabelecem. Para tanto, esta concepção sobre o desenvolvimento psíquico das pessoas com ou sem deficiência se torna essencial na organização do processo educativo que tenha como intento promover a aprendizagem.


  No nono e último capítulo, Neide da Silveira Duarte de Matos apresenta a tradução da palestra “Karl Marx: luta de classes e Educação na América Latina”, proferida por Guillermo Arias Beatón durante o VIII Encontro Brasileiro de Educação e Marxismo (EBEM), realizado nos dias 3, 4 e 5 de maio de 2018, na UNIOESTE, campus de Cascavel.


  Como o debate teórico epistemológico permeia a experiência concreta da educação revolucionária em Cuba, consideramos fundamental incorporar a essa Coletânea as reflexões acerca da Educação, das lutas de classes e da revolução. Certamente, trata-se de mobilizar esforços que podem desvelar o papel da educação na construção da consciência de classe e fortalecer alternativas populares capazes de levar-nos a outros projetos de educação pública, popular ou comunitária.


  Neide da Silveira Duarte de Matos


  Joceli de Fátima Arruda Sousa


  João Carlos da Silva


  EDUCAÇÃO ESCOLAR EM MARIO MANACORDA:
CONTRIBUIÇÕES AOS EDUCADORES
BRASILEIROS E À PEDAGOGIA
HISTÓRICO-CRÍTICA


  Sérgio Antônio Zimmer1


  André Paulo Castanha2


  Introdução


  A educação escolar foi objeto central dos estudos de Mario Alighiero Manacorda (1914-2013). Um de seus desejos enquanto educador, pesquisador e militante foi o de possibilitar aos trabalhadores uma educação escolar capaz de contribuir para transformar o homem unilateral em onilateral. Segundo o autor, “Apesar de o homem lhe parecer, por natureza e de fato, unilateral, eduque-o com todo empenho em qualquer parte do mundo para que se torne onilateral” (MANACORDA, 2002, p. 361). As referências principais para os escritos de Manacorda sobre educação escolar foram Marx, Engels, Lenin e Gramsci.


  Em seus estudos e pesquisas, Manacorda procurou realizar leitura filológica dos textos clássicos desses pensadores que abordaram direta ou indiretamente a educação escolar. Devido à qualidade de suas análises, suas obras promoveram o debate sobre o tema educação escolar numa perspectiva marxiana e marxista em diversos países, fazendo com que seus textos se tornassem referência no campo da educação.


  No Brasil, a divulgação e o acesso das obras de Manacorda tiveram início no final da década de 1970 e se intensificaram na década de 1980. Com apoio do educador ítalo-brasileiro Paolo Nosella, o primeiro encontro com o pensador italiano aconteceu no mês de fevereiro de 1985, em sua casa, em Bolsena. Como já conhecia algumas de suas obras traduzidas para o espanhol, como


  […] Marx y la pedagogia moderna (Barcelona, 1969) e El principio educativo en Gramsci (Salamanca, 1977), que circulavam entre nós educadores brasileiros, desejava trocar ideias sobre literatura marxista em educação e, quem sabe, publicar aqui algumas das suas obras (NOSELLA, 2013, p. 27, grifo do autor).


  A partir da divulgação dessas obras de Manacorda no Brasil, mesmo em espanhol, despertou o interesse de Nosella e de outros pensadores brasileiros em conhecer sua produção relacionada ao marxismo e à educação.


  Entre os educadores brasileiros leitores de Manacorda, nosso interesse se volta de forma principal para Dermeval Saviani e as possíveis contribuições dos textos do educador italiano na elaboração da Pedagogia Histórico-Crítica. Segundo Saviani (2005),


  As fontes específicas da pedagogia histórico-crítica se reportam às matrizes teóricas do materialismo histórico representadas, basicamente, por Marx e Gramsci às quais cabe acrescentar, também, a contribuição dos autores que procuram abordar os problemas pedagógicos com base nessas matrizes (SAVIANI, 2005, p. 264).


  Entre os pensadores que trataram dos problemas pedagógicos numa perspectiva marxista e marxiana, Saviani (2005) apresenta Manacorda e suas obras O marxismo e a educação (1964), Marx e a pedagogia modera (1966) e O princípio educativo em Gramsci (1970). Assim procedendo, Saviani revela ao leitor que os textos de Manacorda foram fonte para a formulação e fundamentação da Pedagogia Histórico-Crítica. Essa indicação de Saviani despertou nosso interesse em produzir uma análise com o objetivo de explicitarmos as possíveis contribuições da educação escolar em Manacorda para os educadores brasileiros, no sentido de contribuir com a origem dos fundamentos da Pedagogia Histórico-Crítica. Conforme enfatizou o próprio Saviani, em entrevista a Camargo e Castanha (2016, p. 2), “[…] na medida em que ela foi se desenvolvendo, eu sempre deixei claro que é uma construção coletiva e não a construção de um indivíduo”. Assim, para desvelarmos aspectos da história da produção coletiva da Pedagogia Histórico-Crítica no Brasil, é imprescindível levarmos em conta as contribuições do pensador italiano Mario Alighiero Manacorda.


  Justificamos o estudo pela lacuna de produção de conhecimento científico específico sobre a temática, como também consideramos de suma importância resgatar o pensamento de Manacorda sobre educação escolar, autor pouco estudado no Brasil na atualidade. No nosso entendimento, retomar o pensamento e as análises de Manacorda é fundamental para avançarmos no tema da educação escolar, alicerçada na Pedagogia Histórico-Crítica, pois tal temática pode trazer contribuições imprescindíveis para os trabalhadores, para a luta pela transformação social e, também, contribuições importantes para a pesquisa em educação no Brasil.


  Organizamos o texto em dois tópicos: no primeiro, abordamos a trajetória de Manacorda; no segundo, tratamos das possíveis contribuições da educação escolar em Manacorda para os educadores brasileiros e a Pedagogia Histórico-Crítica.


  Trajetória de Mario Manacorda


  Manacorda nasceu em Roma, na Itália, no dia 9 de dezembro de 1914, e faleceu no dia 17 de fevereiro de 2013. No Brasil, a notícia da morte de Manacorda sensibilizou educadores e amigos que conheciam seu trabalho na luta pela educação pública. É o caso de Paolo Nosella, que o conhecia pessoalmente. No dia seguinte à sua morte, Nosella enviou um e-mail aos amigos no qual descreveu Manacorda como seu modelo de vida: “[…] porque eu queria viver como ele, trabalhando com as mãos e a cabeça” (NOSELLA, 2013, p. 16).


  Sobre a morte desse pensador italiano, Nosella elaborou um texto intitulado Mario Alighiero Manacorda: um marxista a serviço da liberdade plena e para todos. Nessa composição, abordou a formação desse educador marxista sob o regime fascista e os aspectos de sua vida como professor, pesquisador e militante. No final, deixou um adeus ao grande pensador italiano: “[…] que sabe distinguir a cultura ideal comunista da prática do socialismo real […]” (NOSELLA, 2013, p. 29). Consideramos fundamental retomarmos esse escrito de Nosella (2013) para tratarmos da biografia de Manacorda. Para tanto, elegemos alguns dos tópicos desenvolvidos pelo autor para abordar neste capítulo.


  O primeiro tópico se trata da formação de Manacorda, sua trajetória escolar. Acerca disso, Nosella (2013) destacou o seguinte:


  […] no texto La mia scuoloa sotto Il facismo [A minha escola sob o fascismo] (MANACORDA, 2010), delicioso autorretrato de sua trajetória escolar, desde o jardim da infância das Irmãs Francesas do Sagrado Coração (1918) até os anos universitários e as primeiras experiências como professor (1943). Toda sua escolarização ocorreu durante o governo fascista: cinco anos de instrução elementar, cinco de ginásio (com latim e grego), três de liceu clássico, quatro de universidade (na Escola Normal Superior de Pisa) e um de aperfeiçoamento em Frankfurt (NOSELLA, 2013, p. 17).


  Conforme exposto, a escolarização do educador italiano ocorreu sob o regime fascista3, que, de acordo com o próprio Manacorda (2009), foi um movimento antissocialista específico do início do século XX. No caso da Itália, o regime durou mais de vinte anos e só foi extinto em 1945, com a morte de Mussolini.


  Conforme Nosella (2013), Manacorda revelou mais dados sobre sua trajetória escolar na obra Il contributo dell’universitá di Pisa e della Scuola Normale Superiore alla lotta antifascista ed alla guerra di liberazione (1985), na qual tratou de sua formação superior. Manacorda se formou em Letras na Universidade de Pisa e, nessa mesma instituição, estudou Pedagogia. Posteriormente, deu continuidade em seus estudos realizando um aperfeiçoamento na Universidade de Frankfurt, Alemanha. Segundo Nosella (2013), Manacorda revelou que estudou na Universidade de Pisa entre os anos de 1932 e 1936, período em que Gentile era diretor. Gentile chegou a ser Ministro da Educação do governo fascista entre os anos de 1922 e 1924, mas renunciou por não concordar com o homicídio do deputado Matteotti, representante socialista. Como representante do fascismo por certo período, Gentile foi duramente criticado por Manacorda. Todavia, Manacorda também fez elogios a ele, por ser um excelente professor e diretor, uma grande personalidade de quem afirma que conservou uma boa lembrança.


  Nosella constatou nos escritos de Manacorda sobre sua experiência educacional que existem duas ideias marcantes sobre o papel da instituição escolar na formação do aluno. “A primeira enfatiza a importância do testemunho individual do professor, mesmo à revelia da ideologia do sistema político e da gestão escolar” (NOSELLA, 2013, p. 17). Ou seja, a forma de ensinar depende do posicionamento, da qualidade e individualidade do professor. A segunda o educador italiano enfatizou o poder da elevada cultura na formação do sujeito, sustentando que “[…] a longo prazo, por meio de mil contradições, a cultura termina sempre sendo revolucionária” (NOSELLA, 2013, p. 18). Nosella sintetizou essas ideias da seguinte forma:


  São duas ideias que confluem na convicção de que a ideologia e a política da instituição nem sempre correspondem aos valores professados individualmente pelos educadores que nela trabalham. Por isso, o laicismo e o socialismo, dimensões fundamentais para Manacorda, não o impediram de reconhecer e elogiar mestres que vestiam a batina sacerdotal ou mesmo que haviam aderido ao fascismo (NOSELLA, 2013, p. 17).


  O fragmento evidencia que durante sua trajetória de estudante sob o regime fascista, Manacorda encontrou professores qualificados que se tornaram exemplo de vida, tanto os que eram críticos à ditadura quanto os que aderiram ao fascismo.


  Ainda sobre a formação escolar de Manacorda, Nosella destacou a importância da didática, do ensino da palavra no processo de ensino aprendizagem, entendendo


  […] como espinha dorsal da metodologia que formou Manacorda, sobretudo no liceu, onde encontrou professores muito severos voltados para um ensino rigorosamente histórico filológico, para os quais a gramática não era a porta de acesso aos autores, ao contrário (NOSELLA, 2013, p. 19).


  Segundo Nosella (2013), essa formação contribuiu para tornar Manacorda um mestre da palavra através da apropriação da hermenêutica e da arte da filologia, que possibilitaram a leitura crítica dos clássicos e documentos históricos, principalmente da história da educação.


  O segundo tópico retirado do texto de Nosella trata da vida de Manacorda como professor. Ao iniciar essa parte do texto, o autor enfatizou que “[…] pode-se dizer que Mário era professor nato. Assunto e forma didática encantavam alunos e ouvintes em geral, motivando-os a ler e amar os clássicos” (NOSELLA, 2013, p. 19). Nosella afirma que Manacorda lhe ensinou “[…] de fato ‘como abrir’ um texto clássico, como compreender certas passagens. Gostava de datar tudo […]. Era um verdadeiro mestre, um mago da cultura” (NOSELLA, 2013, p. 19, grifo do autor). Seus escritos são luzes que contribuem na elucidação, principalmente dos clássicos marxistas em que a palavra não é usada para cumprir apenas uma formalidade gramatical, mas para trazer vitalidade ao texto, presente na realidade histórica e social do homem


  Manacorda iniciou sua atividade laboral como professor de Literatura Italiana no liceu clássico de Siena, no ano de 1939. “Eram os anos do fascismo mais insensato, e a pressão política fazia-se sentir cada vez mais irracional, ridícula e cruel” (NOSELLA, 2013, p. 19). Mesmo nesse período difícil de ditadura fascista, no interior da escola, Manacorda manteve, juntamente com outros professores, uma postura crítica à ditadura imposta pelo governo de Mussolini, pois esse “[…] massacra os socialistas, governa por conta da grande burguesia capitalista e se dispõe a fazer acordos, à sombra do partido católico, com um papa conservador” (MANACORDA, 2007, p. 174). Essa passagem foi escrita por Manacorda em 1966, mais de vinte anos após o fim do fascismo, contudo, entendemos que revela o conteúdo das críticas efetivadas por ele no decorrer daquele regime.


  A experiência de professor no liceu conquistou o coração de Manacorda, que posteriormente seguiu carreira acadêmica. “Foi professor de Pedagogia e de História da Pedagogia nas universidades de Cagligari, Siena, Viterbo, Florença e Roma” (MANACORDA, 2009, p. 14). A partir dessa descrição, constatamos que Manacorda dedicou grande parte de sua vida ao trabalho docente, profissão que o orgulhava.


  No terceiro tópico do seu texto, Nosella destacou que a atividade de professor exercida por Manacorda possuía como base suas pesquisas em “[…] documentos e textos dos clássicos da filosofia, da pedagogia e da Literatura em geral. Filólogo e linguista, além do grego e latim clássicos, conhecia perfeitamente o inglês, o alemão e o russo” (NOSELLA, 2013, p. 21). Segundo Nosella (2013), Manacorda possuía também o entendimento das línguas portuguesa, espanhola e francesa. O trabalho de professor se complementava e era enriquecido com o de pesquisador, que era realizado com vasto conhecimento linguístico. Assim, Manacorda se tornou referência na pesquisa e tradução de textos clássicos devido ao estudo rigoroso e a maneira de interpretar e editar esses textos. O domínio, da pesquisa, da língua e a facilidade de falar em público contribuíram para ele se tornar um professor exemplar.


  O interesse e a paixão de Manacorda pelas línguas foram despertados pelo valor inestimável voltado à palavra. Essa nasce junto com o pensamento e as condições materiais, ideológicas e políticas presentes na existência humana. Assim, “[…] para compreender uma palavra não bastava recorrer ao dicionário, precisava perscrutar a situação concreta vivida por quem falou ou escreveu. Em suma: filologia e hermenêutica eram os seus principais instrumentos técnicos de pesquisa” (NOSELLA, 2013, p. 21). A forma de pesquisar de Manacorda se revela na tradução de seus textos, que levaram em conta o contexto histórico vivido pelo escritor no momento da produção, como também no rigor da composição de suas obras, principalmente dos clássicos marxistas.


  Os textos de Manacorda se tornaram referências em educação com o passar do tempo, devido à qualidade que se revelou, dentre outros aspectos por seguir “[…] rigorosamente a sequência cronológica, acrescentando informações precisas e até meticulosas sobre o momento em que foram redigidos” (NOSELLA, 2013, p. 22). Alicerçado na fundamentação teórica marxista, Manacorda considerava fundamental a análise do contexto histórico em que os textos originais foram produzidos, para assim realizar a tradução sem perder o significado das palavras.


  Em outra passagem, Nosella (2013) enfatizou também a militância de Manacorda, que


  […] caracterizava-se pela sua atuação no campo da cultura; era um difusor dos ideais comunistas nas expressões culturais mais elevadas. Foi Diretor das Edições Rinascita; responsável da Comissão “Escola” junto à Direção do Partido Comunista Italiano; responsável da “Seção Educação” do Instituto Gramsci; Diretor da “Revista Reforma da Escola”; membro do Comitê Diretivo da “Federação Internacional dos Sindicatos do Ensino”; membro da Comissão Italiana na UNESCO; colaborador de vários outros Jornais, Revistas e, como vimos, também da R.A.I. (Rádio Televisão Italiana) (NOSELLA, 2013, p. 27, grifo do autor).


  Fica evidente sua intensa participação política, como militante em diversos espaços públicos, em defesa da classe trabalhadora. Destaca-se sua atuação como membro do Partido Comunista Italiano (PCI). Segundo Nosella (2013), em sua atividade de militante político, Manacorda nunca deixou de defender as ideias pessoais que considerava apropriada, não falava o que os ouvintes desejassem, ou o que o partido ordenasse. “Um militante sem medo de escandalizar os crentes, sem preocupação com uma política eleitoreira, imediatista, interesseira; sua preocupação principal foi sempre com a liberdade dos homens, plena e universal” (NOSELLA, 2009, p. 10). A luta política desse grande educador italiano pela liberdade “[…] concreta e para todos, ergue-se como bandeira das lutas e do trabalho dos homens” (NOSELLA, 2009, p. 10), principalmente para aqueles que estão em busca de uma educação pública, que possa contribuir com o processo de transformação social.


  Mesmo nos momentos mais intensos de militância política, Manacorda não deixou de dar continuidade às suas pesquisas em educação, que rapidamente se tornaram referência em países socialistas. Segundo Dore (2006), nos anos de 1960, quando o pensador representava a comissão cultural do Partido Comunista Italiana (PCI), Manacorda realizou pesquisas sobre a educação utilizada nos países socialistas e a partir destes estudos publicou uma trilogia, “[…] que abrange o pensamento de Marx, Engels e Lênin (1964), a experiência da escola soviética (1965) e a experiência educacional nos países socialistas (1966)” (DORE, 2006, p. 345). Sua pesquisa se constituiu como fonte importante da experiência pedagógica socialista. Dore (2006) enfatizou que a pedagogia marxista foi construída e repassada pela experiência soviética a outros países socialistas, após a Segunda Guerra Mundial, ou seja, constituiu-se como modelo e foi seguido por outros países que ingressaram no bloco soviético.


  A pesquisa de Manacorda sobre a educação em obras marxistas e a experiência pedagógica soviética e sua participação política como membro da classe trabalhadora proporcionou a sua elevação cultural e o capacitou para ser um defensor e difusor do comunismo. Ele mesmo insistia em se denominar comunista mesmo depois da queda do muro de Berlim. Para o pensador italiano, enquanto prevalecer essas contradições do sistema de produção capitalista, faz-se necessário o ideal comunista de resgate geral do homem e da superação da divisão e exploração, existentes no sistema capitalista.


  Educação escolar em Manacorda: contribuições aos educadores brasileiros e a Pedagogia Histórico-Crítica


  No prefácio do livro Marx e a pedagogia Moderna, primeira edição em italiano em 1966, Manacorda já expressava claramente o papel da escola em uma sociedade em transformação. Segundo ele,


  […] uma coisa é certa: quanto mais a sociedade se distancia de suas origens “naturais” e se torna histórica, tanto mais se torna imprescindível nela o momento educativo, quanto mais a sociedade se torna dinâmica – e é assim ao máximo grau, uma sociedade tecnológica que, rapidamente, muda os processos produtivos e aumenta os próprios conteúdos científicos – tanto mais se torna necessária uma estrutura educativa que, gradativamente, adapte a este processo não apenas as novas gerações (mesmo que se nasça homem, nem por isto se nasce homem do século XX), mas também as gerações futuras. Cada vez mais, portanto, aquela instrução que, originalmente, não é uma necessidade primária, mas um luxo inessencial, torna-se uma necessidade indispensável para a produção da vida (MANACORDA, 2007, p. 25, grifo do autor).


  Manacorda tinha plena consciência da necessidade de avanços na educação escolar para poder interferir na dinâmica social e na transformação política e econômica. Sua leitura de mundo enfatizava que “[…] a instabilidade tecnológica, as novas técnicas de que todos falam – cibernética, automação etc. – a inevitável necessidade de estabelecer previsões planejadas, exigem muito mais do que uma escola ou uma aprendizagem tradicionais” (MANACORDA, 2007, p. 26). Foi essa leitura crítica do capitalismo e do papel da escola, naquela sociedade em transformação, que começava a ser conhecida no Brasil.


  A vinda de Manacorda para o Brasil foi dificultada pela falta de incentivo das instituições públicas nacionais para realização de intercâmbios internacionais. A pesquisadora Bittar (2013) nos ajuda a entender o contexto da falta de fomento para a vinda de pesquisadores estrangeiros ao Brasil nesse período, ao descrever que, antes da década de 1980, a troca de conhecimento com outros países era restrita, não contava com o apoio de instituições do estado e dependia das iniciativas pessoais dos pesquisadores. Foi o caso da vinda de Manacorda, que só “[…] ocorreu por iniciativa pessoal do ítalo-brasileiro Paolo Nosella nos anos de efervescência acadêmica no final da ditadura militar e anteriormente à ênfase dada à internacionalização pelas agências estatais brasileiras” (BITTAR, 2013, p. 8). A falta de apoio das instituições oficiais não impediu Nosella na busca de novos conhecimentos no país italiano, contribuindo para o contato, a apropriação e a divulgação do pensamento de Manacorda em nosso país.


  Segundo Nosella (2013), o primeiro encontro que ele teve com o pensador italiano aconteceu em 1985, em sua terra natal, na Itália, quando entrou em contato para trocar ideias sobre educação e verificar a possibilidade de publicar algumas de suas obras no Brasil.


  Outra educadora brasileira que se aproximou do pensamento do educador italiano foi Maria de Lurdes Stamato de Camillis, que, em 1986, realizou entrevista com Manacorda. Na época, Camillis era orientanda de Dermeval Saviani no Mestrado em Educação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Na parte inicial que antecede as perguntas a Manacorda, Camillis destacou alguns elementos sobre o motivo do interesse no pensador italiano naquele contexto, enfatizando que “[…] seu pensamento pedagógico pode ser situado naquela concepção conhecida entre nós pela denominação de ‘pedagogia dialética’ ou, mais precisamente ‘pedagogia histórico-crítica’” (MANACORDA, 1986, p. 59, grifo da autora). Essa descrição nos faz entender que a busca pelo pensamento de Manacorda se deve ao fato de ser identificado como representante marxista da pedagogia dialética, e que no Brasil poderia contribuir com a fundamentação e o avanço da Pedagogia Histórico-Crítica. Como esclareceu Saviani (2011),


  [a PHC] surgiu no início dos anos de 1980 como uma resposta à necessidade amplamente sentida entre os educadores brasileiros de superação dos limites tanto das pedagogias não críticas, representadas pelas concepções tradicional, escolanovista e tecnicista, como das visões crítico-reprodutivistas, expressas na teoria da escola como aparelho ideológico do Estado, na teoria da reprodução e na teoria da escola dualista. Durante a década de 1980, essa proposta pedagógica conseguiu razoável difusão, tendo sido tentada, até mesmo, a sua adoção em sistemas oficiais de ensino, como foi o caso, em especial, dos estados do Paraná e de Santa Catarina (SAVIANI, 2011, p. XV–XVI).


  O movimento dos educadores brasileiros em busca da produção marxista de Manacorda para fundamentar a atuação pedagógica e política esteve relacionado ao contexto do fim da ditadura militar no Brasil, que ocorreu em meados da década de 1980 com a abertura política e o término da perseguição aos partidos de esquerda. Segundo Rosemary Dore (2006),


  Com o fim da ditadura militar no Brasil, as pressões sociais e políticas advindas dos movimentos populares colocaram para os setores progressistas da sociedade o desafio de formular projetos para democratizar o país. No campo educacional, o debate político sobre as diretivas para organizar a escola pôs em confronto duas grandes concepções. De um lado, a noção de “aparelho ideológico de Estado”, proposta por Louis Althusser, e, de outro, a ideia de que a escola é “aparelho ‘privado’ de hegemonia”, baseada na reflexão de Antonio Gramsci (DORE
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